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Alegria do lar
Letra (adapt. do Sl 127) e Música: 

frei Acílio Mendes
Refrão

Estrofe

1.

2. Como ramos de oliveira
    Cheios de vigor,
    São os filhos à tua beira:
    Bênção do Senhor.

Vejas sempre no teu povo
Um feliz porvir,
E contemples, ao teu colo,
Netos a sorrir!


